
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



A Chama 

 
A Chama do Centenário, nome dado à actividade que a seria levada a cabo como ponto alto das 

comemorações do centenário de BP.  

O Comité Mundial, com destaque para Mde Levi, a presidente, levou por diante um desafio que 

ela própria o desenhou. Um desafio ousado e verdadeiramente “louco”. 

Acender uma Chama no túmulo de BP 

no Quénia e levá-la por meios não 

motorizados até ao Acampamento 

Mundial no Reino Unido para aí 

acender o “Fogo do Conselho”.  

Uma equipa formada por dois 

associados da FNA e um dirigente do 

CNE, foi até França para aí receberem 

das mãos da Presidente do Comité 

Mundial dos Antigos Escuteiros e 

Guias a Chama que atravessara o 

continente Africano, desde o Quénia 

até França. Esta seguiria depois ainda 

viagem para o Reino Unido. 
 
Em Moisson, França, local onde se realizou o I Jamboree da Paz, local escolhido para realizar a 

cerimónia de acendimento da “Chama do Centenário” Portuguesa, Portugal deixou uma imagem 

de elevada importância e personalidade perante todos aqueles que ali acorreram para recordar e 

marcar com esta cerimónia o ano de 1947 e os 60 anos deste Jamboree. 

  
A região do Porto, à semelhança de outras regiões, nomeadamente Braga, Leiria, Lisboa e 

Guarda, foram convidadas a acolher a “Chama do Centenário” à sua passagem, pois ela seria 

transportada desde França até ao Acampamento Nacional do CNE em Idanha-a-Nova. Assim, a 

Chama passaria em algumas Regiões do país onde todos os antigos e actuais escuteiros 

poderiam celebrar de uma forma mais próxima e até mesmo mais íntima com BP estes 100 anos 

de vida do movimento escutista.  

Então, estas Regiões preparam uma recepção à Chama. 

Braga deu o mote. Praça do município cheia. A alegria a vontade de tocar-lhe, a emoção não 

escondida de um sentimento de grande 

nobreza. 

A Região do Porto acolheu a Chama 

no dia seguinte. 

Na Trofa, em cima da ponte sobre o rio 

Ave, as autoridades pararam o transito 

automóvel para que Braga entregasse 

ao Porto a tocha que transportava a 

Chama. 

Do Porto a fanfarra e de Braga os 

clarins evocavam todos os sentidos e 

emoções alguma vez expressos 

publicamente. 

 
A Chama vai de mão em mão até ao centro da cidade, a 

Capela de Nossa Senhora das Dores, onde uma comitiva 

de figuras públicas juntamente com o autarca deste 

município e uma multidão de escuteiros e populares 

aguardavam a chegada da tão desejada Chama. 

Uma cerimónia cheia de emoções onde se cruzaram 

gerações com destaque para o mais antigo dirigente do 

CNE e o mais novo dos Lobitos, com intervenções do 

Presidente da Câmara local, do Presidente da Direcção 

Regional da FNA e de um Dirigente do CNE com responsabilidades hierárquicas acrescidas.   

 

 
 



 

Terminada aqui a cerimónia, a 

Chama dirige-se para a cidade do 

Porto, onde na Avenida dos Aliados 

uma multidão aguardava. 

A presença de representantes da 

Câmara Municipal e do Governo 

Civil do Porto, deram a este 

momento uma importância acrescida 

pois o reconhecimento por parte das 

autoridades publicas a manifestações 

desta natureza de associações de 

interesse publico. 

A festa vivia aqui momentos de 

verdadeira euforia e para bar 

verdadeiro brilho o desfile organizado em direcção à Sé foi simplesmente soberbo. 

 

D. Manuel Clemente, o Bispo do Porto presidiu à vigília, propondo 

um momento de reflexão e união a todos os escuteiros de todo o 

mundo lembrando BP ontem, hoje e amanhã. 

Nesta vigília tivemos a intervenção de todas as associações 

portuguesas de escuteiros, a AEP, o CNE, a FNA, as Guias de 

Portugal e a Fraternal.  

A festa terminaria aqui no átrio da Sé, com muita música e 

animação. 

Este evento foi preparado por uma equipa constituída por elementos 

de todas as associações. Da responsabilidade da FNA, mas com 

todos os intervenientes a assumirem-na como tal, o resultado teria 

de ser obrigatoriamente bom. 

Assim cumpre-nos finalmente deixar aqui o reconhecimento do 

envolvimento de excelência da Junta Regional do CNE Porto, da 

AEP e da Fraternal e das Guias de Portugal que com todos os seus contributos conseguiram 

fazer desta actividade um verdadeiro tributo a BP. 

 

A Chama seguiu viagem para Lisboa onde era aguardada com verdadeira ansiedade de criança. 

As cerimónias que ocorreram em Lisboa, Leiria, Covilhã e Idanha-a-Nova, foram todas elas 

dotadas de uma beleza impar e partilhadas por milhares de pessoas. 

Objectivos cumpridos. 

 

 

Núcleo de Rebordões 
O Núcleo de Rebordões comemorou no passado dia 
29 de Setembro o seu 6º aniversário. A data foi 
assinalada com a participação na Eucaristia, 
romagem ao cemitério e jantar de confraternização. 
O dia foi também dedicado à tomada de Posse de 
nova Direcção para um mandato de 3 anos. A 
cerimónia teve a participação do Sr. Padre Celestino 
Félix, assistente do Núcleo, do Vice-Presidente Nacional Jorge Caria, do Presidente Regional 
do Porto Francisco Pinheiro, Chefe de agrupamento do CNE de Rebordões, Presidente da 
Junta local Sr. Manuel Oliveira, Sr. Vereador da Cultura da C.M. de Santo Tirso José Pedro 
Vasconcelos também ele um elemento efectivo deste 
Núcleo e elementos do Núcleo de Burgães. 
Não podemos deixar de assinalar a presença dos 
associados, familiares e amigos desta associação 
que ao longo de seis anos de caminhada sempre 
nos acompanharam.  
Com o espírito que nos caracteriza cantamos os 
parabéns ao Núcleo e partimos com a alegria 
redobrada para mais um ano de entrega ao ideal escutista. 


